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1 INTRODUÇÃO 

	 

	O som da tesoura deslizando sobre uma mecha recém-descolorida costuma parecer banal, mas para quem enxerga o brilho imediato que surge no olhar da cliente assim que o espelho devolve uma versão inédita de si mesma fica evidente que cortar, colorir ou texturizar fios não se resume a vaidade, esse gesto cotidiano reescreve narrativas pessoais, desafia padrões estéticos impostos e se converte em rito de libertação, pois ao recuperar o comando sobre a própria imagem a mulher também resgata seu direito de existir sem amarras, movimento que Naomi Wolf descreveu ao denunciar o “mito da beleza” como ferramenta de controle social que mina a autoconfiança feminina ao vender ideais inalcançáveis. 

	Pesquisas em psicologia e tricologia reforçam essa percepção ao demonstrarem que intervenções capilares bem-sucedidas ativam circuitos de recompensa, elevam marcadores de autoeficácia e reduzem ansiedade, fenômeno observado tanto em processos de coloração criativa quanto em programas de restauração para queda acentuada, confirmando que o cabelo atua como extensão simbólica da identidade, sobretudo entre grupos historicamente pressionados a ocultar suas texturas naturais, como revelam estudos que correlacionam a aceitação do cabelo crespo ao aumento consistente de autoestima e senso de pertencimento para mulheres negras .

	Quando esse poder transformador se espalha coletivamente os resultados extrapolam a esfera individual, relatório da Harvard T.H. Chan School of Public Health estimou que padrões de beleza excludentes custam cerca de US$ 300 bilhões anuais à economia norte-americana em perda de produtividade, despesas médicas e discriminação salarial, sinalizando que cada história de empoderamento vivida na cadeira do salão também corrói estruturas que lucram com a insegurança feminina. 

	Ainda assim, o espelho não reflete apenas vitórias, pois vi mulheres hesitarem em pedir o corte curto dos sonhos temendo olhares no escritório, ouvi relatos de profissionais que alisavam compulsoriamente suas madeixas para serem consideradas “adequadas” e li pesquisas que evidenciam viés inconsciente contra cabelos naturais nos processos de seleção, cenário que sustenta a urgência de ampliar narrativas nas quais toda textura, cor ou volume seja visto como legítimo, belo e profissional. 

	É nesse contexto que este eBook se apresenta como convite prático e afetivo para enxergar o cuidado capilar como ferramenta de reconexão com a própria história, roteiro de autocuidado sem opressão e ato político de liberdade, unindo evidências científicas, bastidores do salão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2 CABELO, IDENTIDADE E CULTURA

	 

	Sempre senti que o cabelo fala antes mesmo da gente dizer qualquer palavra. Ele revela fases, desejos, estados de espírito e até feridas que ainda não conseguimos nomear. Em muitos atendimentos que fiz, percebi como uma simples mudança no corte ou na cor pode representar muito mais do que estética — pode ser um recomeço. Cada cliente que entra no salão carrega nos fios uma história, uma busca por pertencimento ou libertação, e não é por acaso: ao longo da história, os cabelos sempre tiveram esse papel simbólico. Victoria Sherrow explica que, desde a antiguidade, os estilos capilares comunicam status social, espiritualidade, luto ou orgulho, sendo tratados em muitas culturas como uma forma legítima de expressão identitária.

	No Brasil, essa relação é ainda mais profunda e atravessada por questões raciais, culturais e sociais. Já atendi mulheres que passaram a vida inteira alisando os fios por medo do julgamento, por acreditarem que só assim seriam vistas como bonitas, profissionais ou elegantes. Quando decidem voltar à textura natural, o que vejo não é apenas cabelo crescendo diferente, mas autoestima sendo reconstruída. É um processo de resgate, de validação de si mesma. A pesquisadora Ingrid Banks mostra como essa transição capilar vai muito além da aparência: ela é uma forma de cura, de rompimento com padrões coloniais e de fortalecimento da identidade negra.

	 

	O salão, para mim, é território de escuta e troca. Enquanto mexo nos fios, escuto histórias de vida, dúvidas, conquistas e dores e em cada transformação, percebo o quanto o autocuidado se mistura com a necessidade de ser vista, de se reconhecer, de se reconectar. Em comunidades periféricas, muitos desses espaços de beleza funcionam como pontos de apoio emocional, onde as mulheres encontram acolhimento, informação e até estratégias de enfrentamento da realidade. Como afirma Santos (2021), é nesses salões que a beleza deixa de ser superficial e passa a ser instrumento de empoderamento real.

	A construção do que é considerado bonito nunca aconteceu de forma neutra. Desde os anos 1950, a televisão, o cinema e mais recentemente as redes sociais projetaram modelos de beleza que acabaram se tornando referência do que seria aceitável ou desejável, e isso também moldou a maneira como o cabelo feminino passou a ser percebido socialmente. Muitos cortes e colorações foram associados ao sucesso, à sensualidade, à delicadeza ou à força, criando estigmas que atravessam gerações. Gill (2007), ao estudar a mídia pós-feminista, aponta como esses padrões visuais, muitas vezes idealizados e inatingíveis, influenciam não só a forma como as mulheres se apresentam, mas principalmente como se enxergam e se sentem autorizadas a existir no mundo.

	O que me emociona hoje é perceber que esses modelos estão sendo questionados com cada vez mais coragem. As redes sociais se tornaram vitrines de resistência, onde mulheres compartilham suas transições, mostram seus cabelos brancos com orgulho, assumem suas raízes crespas ou optam por cores vibrantes sem medo do julgamento. Essa exposição espontânea e real, feita por gente comum, criou espaços de representatividade que antes não existiam nas grandes mídias. Tiidenberg e Baym (2017) analisam esse fenômeno como uma forma de “auto-representação terapêutica”, em que postar a própria imagem pode funcionar como uma reconstrução da autoestima, principalmente para quem passou anos se sentindo invisível ou inadequada.

	O mais interessante é observar como essas transformações pessoais também afetam o mercado. As escolhas que as mulheres fazem dentro do salão, quando optam por um produto sem química agressiva ou buscam tratamentos que respeitam a curvatura natural do fio, movimentam toda a cadeia cosmética. Marcas que antes ignoravam esses perfis agora investem em linhas voltadas à diversidade capilar, como colorações veganas, finalizadores para diferentes texturas e rituais menos invasivos. A consultoria Euromonitor (2023) projeta que a indústria global de haircare ultrapasse os 110 bilhões de dólares nos próximos anos, impulsionada justamente por esse novo comportamento de consumo, que está mais consciente, mais diverso e, sobretudo, mais conectado com a identidade real de quem consome.

	Desde muito cedo, o cabelo costuma ser o primeiro espaço onde uma menina sente que pode expressar alguma autonomia. O desejo de cortar franja, pintar de vermelho, raspar uma lateral ou fazer um coque alto sem motivo são formas silenciosas de dizer “eu escolho”, mesmo quando o mundo ainda impõe regras demais. Em muitos casos, percebo que essa escolha estética vem acompanhada de alívio, de empoderamento, de um impulso de se reconhecer de um jeito novo, e não é à toa que psicólogos como Levine (2015) apontam o cabelo como um dos elementos simbólicos mais importantes da construção da identidade na adolescência, pois ele permite um controle possível sobre o próprio corpo em meio a tantas mudanças.

	No fim das contas, o que aprendi ao longo desses anos é que o cabelo não é apenas sobre aparência — é sobre memória, sobre identidade e sobre liberdade. Cada cliente que se olha no espelho e sorri porque finalmente se vê de verdade está rompendo com um padrão que, por muito tempo, tentou apagá-la. Por isso, cada transformação que acontece na minha cadeira é, para mim, uma pequena revolução, um gesto de coragem que começa nos fios, mas se espalha pelo corpo inteiro, influenciando postura, fala, decisões e até caminhos de vida. E é esse poder de transformação que vamos explorar no próximo capítulo, agora a partir da ciência e da relação entre cor, bem-estar e autoestima.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	3 A CIÊNCIA DA COR E DA AUTOESTIMA

	 

	Sempre que aplico uma nova coloração e percebo o brilho no olhar da cliente surgindo ainda antes da secagem completa, entendo que o que está em jogo ali não é apenas um tom diferente nos fios, mas a forma como ela se enxerga e se permite ocupar espaço, porque cada mudança de cor representa muito mais do que estética, representa movimento, recomeço e, muitas vezes, libertação, seja o loiro que marca uma virada de vida, o ruivo vibrante que traduz uma força adormecida ou até o castanho escuro que revela o desejo de voltar para si mesma com firmeza e clareza

	A neurociência explica o que vejo acontecer todos os dias na prática, porque transformações estéticas que trazem satisfação ativam regiões cerebrais ligadas à recompensa, como o núcleo accumbens, aumentando a liberação de dopamina, o que impacta diretamente no humor, no bem-estar e até na forma como a pessoa se relaciona com os outros, e quando alguém se sente bem com a imagem refletida no espelho, há uma resposta emocional positiva que se espalha pelo corpo inteiro, reduzindo a ansiedade, reforçando a autoestima e criando um novo padrão de confiança perceptível na postura, na fala e na energia que ela transmite

	Brené Brown destaca que autoestima não é construída apenas com palavras positivas, mas com experiências que comprovam internamente nosso valor, e cuidar do cabelo, nesse sentido, é mais do que um hábito de beleza, é um gesto de validação, porque quando uma mulher decide mudar a cor dos fios, ela não está só modificando uma parte da aparência, está dando um recado interno de que merece atenção, de que pode se transformar quando quiser e de que tem direito a se sentir bonita por si mesma, sem esperar aprovação externa ou seguir padrões que não a representam

	Ao longo da minha trajetória, presenciei inúmeras histórias em que a transformação da cor do cabelo trouxe à tona uma coragem que estava adormecida, como aquela cliente que passou por um divórcio difícil e escolheu um tom de vermelho intenso não apenas porque queria algo novo, mas porque precisava se ver forte de novo, ou como a jovem que sempre foi ensinada a se esconder em tons neutros e, pela primeira vez, optou por mechas em tons pastel como forma de reivindicar a própria delicadeza, nesses momentos percebo que a cor atua quase como uma linguagem emocional, um reflexo externo do que está sendo reconstruído por dentro

	A psicologia da cor estuda exatamente essa relação entre tonalidade e percepção emocional, demonstrando que tons quentes tendem a ativar sensações de entusiasmo, iniciativa e vitalidade, enquanto cores frias estão associadas a calma, introspecção e segurança, e no salão esses efeitos são visíveis nas expressões, nas falas e até na respiração das clientes, que mudam de postura assim que enxergam o resultado no espelho, como se o corpo finalmente estivesse alinhado com o que o coração vinha pedindo em silêncio, o que reforça a ideia de que o autocuidado visual é também um processo de escuta emocional

	Para muitas mulheres, a escolha da cor dos fios marca um divisor de águas, porque não se trata apenas de estética, mas de apropriação de si mesmas, de se enxergar em movimento e permitir novos ciclos, e mesmo quando o tom escolhido é sutil ou discreto, o impacto pode ser profundo, pois a transformação que começa na superfície atinge camadas muito mais íntimas, redefinindo a forma como essa mulher caminha, como se apresenta, como responde às exigências externas e, principalmente, como se olha, porque quando ela se vê com gentileza, o mundo começa a responder de forma diferente também

	Algo que aprendi na prática é que nenhuma cor tem o mesmo efeito para todas as mulheres, porque cada história pede uma linguagem própria e cada tom ressoa de maneira diferente conforme a fase de vida, os afetos, as rupturas e as conquistas, por isso insisto tanto na escuta antes de qualquer processo técnico, porque mais importante do que seguir tendências é entender o que aquela mulher precisa enxergar em si mesma naquele momento, e esse cuidado personalizado é o que permite que a transformação aconteça de forma verdadeira, respeitosa e potente, sem pressa e sem imposições

	Já ouvi muitas vezes clientes dizendo que estavam adiando a mudança de cor por medo do julgamento alheio, da opinião de alguém da família ou de comentários no ambiente de trabalho, e quando finalmente se permitem, a sensação que descrevem é de alívio, como se uma parte delas que estava escondida pudesse finalmente emergir, e essa libertação visual gera efeitos emocionais duradouros, como mostram estudos recentes na área da psicologia da imagem, que apontam o fortalecimento da autopercepção como um fator protetor contra quadros de insegurança e baixa autoestima, especialmente em contextos de pressão social ou histórica invisibilização (Cash, 2004)
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